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A obsolescência gera um custo quando o seu valor corresponde ao da inatividade de um elemento patrimonial que estava em uso e que, superado, é substituído por outro, ou quando impossibilita a recuperação de investimentos por impermeabilidade total do mercado em relação a produtos e mercadorias.

OTICA DE CUSTO COMO ENCARGO DE INEFICÁCIA

	Não me parece fugir ao aspecto conceptual geral de custo o admitir-se que um investimento perdeu a sua capacidade de gerar utilidade ou função e que necessita ser amortizado .
	A má aplicação do dinheiro é já uma perda, mas, a aplicação que resulta em ausência de utilidade, em razão de superação tecnológica ou de mudança brusca de preferência do mercado, deriva-se de fato externo, muitas vezes alheio à vontade da administração e entendo seja um custo a ser amortizado .
	Essa forma de entender estriba-se na doutrina que se consagrou na Europa desde a década de 40, deste século que está a terminar e que considera custo todo e qualquer destino do capital em direção da atividade, tenha ou não competência para um retorno .
	Alimenta-se de razões lógicas que universalizam o conceito de custo, como investimento que deve buscar uma recuperação pelos frutos da atividade .
	 Desde que exista uma ação sobre um investimento e que esse seja racionalmente empregado para que se consiga uma utilidade, existe um custo, ainda que o retorno não se opere, entenderam grandes pensadores de nossa disciplina, como D’Ippolito , bem caracterizando no texto que se segue essa universal forma de entender :
«o custo real de produção de uma coisa é o complexo de esforços e dos sacrifícios que se sustentam na sua produção» (pag. 8 obra citada na bibliografia)
De acordo com o que em minha teoria das funções desenvolvo, também entendo como custo tudo o que está volvido para a utilidade e que se movimenta nesse sentido .
O custo não envolve, necessariamente, em seu conceito, pois, a eficácia, nem a garantia do retorno, fatos que se seguem em defluência de outros fenômenos (como o da receita e do rédito) .
A ineficácia, defluente de um custo que não encontrou retorno, continua, pois, apenas, expressa como custo , é a conclusão lógica, nesse particular, de minha teoria e que absorve o acervo cultural doutrinário de grandes intelectuais de nossas disciplina .

DEPRECIAÇÃO , OBSOLESCENCIA E SEUS CUSTOS

	A depreciação, como perda de valor físico de bens, formou uma etapa de importantes considerações teóricas em Contabilidade .
	Depois a doutrina passou a entender que tal custo era o de recomposição do capital, ou seja, o de perda gradativa de função .
	Correntes se dividiram na consideração desses aspectos, produzindo, em Portugal, por exemplo, vibrantes polêmicas onde pontilharam as inteligências privilegiadas de Lopes Amorim, Gonçalves da Silva, Fernandes Ferreira, Cimourdain de Oliveira e outros .
	Masi sempre posicionou-se na aceitação da depreciação como uma parcela destinada a reintegração do capital que funcionou e que precisa ser recomposto ; como patrimonialista, discípulo desse grande mestre, sempre, também, concordei com tal ponto de vista .
	A depreciação continua sendo um fator de custo, mas, talvez, hoje, maior que ele está a necessidade de amortizar a obsolescência .
	Tão vertiginosas são hoje as mudanças que não se torna mais possível desconhecer essa expressiva realidade .
	Entendo, mesmo, que tal como se cria um Fundo de depreciação dever-se-ia criar um Fundo de Obsolescência .
	Pena é que as leis fiscais ainda não evoluíram nesse sentido .
	Para efeitos gerenciais, todavia, especialmente em certos ramos, como os ligados ao uso da eletrônica, torna-se, imprescindível, considerar o fenômeno da obsolescência, como fato especial e constante de custos .

MODERNIDADE  E CUSTO DE OBSOLESCÊNCIA

	Não podemos desconhecer as correntes que modernamente se firmam, na Europa, especialmente no mundo latino, no campo do que se denomina «Contabilidade de gestão».
	Sobre o assunto o emérito professor Pires Caiado bem define a matéria, em seu aspecto de modernidade, como de ampla aplicação do conhecimento contabilístico no sentido de orientar sobre as formas verdadeiras de recuperação efetiva dos custos, em consonância com as exigências de um mercado cada vez mais competitivo  (obra referida na bibliografia).
	No mesmo sentido têm-se desenvolvido os trabalhos nas jornadas dos professores de Espanha, especialmente nos trabalhos do emérito mestre Carlos Mallo Rodriguez (obra referida na bibliografia) .
	Não parece haver dúvida, entre grandes intelectualidades de nosso tempo que o custo é abrangente e que envolve fatores de risco como seus componentes, dentre eles o da obsolescência .
	As teorias profundas e altamente qualificadas e que consagram a abrangência do custo , inclusive dos plurienais e plurianuais (hoje desconhecidas pela maioria no mundo latino), realizadas por Zappa, Guatri, Masi, Onida, Ceccherelli, Amodeo, Fernandez Penã, Schneider etc. vêm sendo apresentadas e adotadas como «novas», embora editadas há mais de meio século .
	Não há dúvida, entendo, na aceitação dos riscos como fatores de custos, especialmente quando ligados ao setor produtivo (quer industrial, quer comercial, quer de serviços) .
	O custo da obsolescência, em sua essência, é derivado da efetivação de um risco , fruto de nossa era, especialmente .
  	O que em cada atividade está ocorrendo em relação a essas vertiginosas mudanças é apenas um problema de intensidade, pois, em realidade, as modificações alcançam a todos e continuarão a atingir, na medida em que a concorrência também se intensificar .
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